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Introdução 

• O programa do HIV/SIDA no sector da Defesa 

em Moçambique, é implementado em estreita 

coordenação com o Ministério da Saúde e as 

respectivas Direcções Provinciais de Saúde  

• O principal beneficiário das intervenções é o 

militar, seus dependentes  e população 

circunvizinha das unidades militares.  

 



Breve Histórico  

Período  Intervenção 

2004 Início do programa de prevenção, financiado 
pelo PEPFAR, através do DoD 

2008 Início do programa TARV em 3 US, financiado 
pelo PEPFAR, através do CDC/USAID 

2009 Início do piloto de Circuncisão Masculina, 
que foi posteriormente adoptado a nível 
nacional - DoD 

2016 Transição  do Programa de tratamento do 
CDC/USAID para o DoD (Único Parceiro – 
Jhpeigo, melhor coordenação) 



Prevenção : Principais Actividades  

• Palestras integradas;  

• Oferta de ATS; 

• Distribuição de preservativos;  

• Circuncisão masculina; 

• Testagem para HIV durante as 
provas de selecção e 
classificação. 

• Envolvimento das lideranças na 
sensibilização para actividades; 
preventivas; 

 



Prevenção : Principais Actividades  

• Modalidades de testagem: 
ATIU, ATIP, caso Índice, ATS-C  

• Feiras de Saúde 

• Material de IEC dirigido aos  
militares 

 

 



Prevenção : Resultados 
Janeiro a Março de 2017  

Cascata de testagem por modalidade 

 



Prevenção : Resultados 
Janeiro a Março de 2017  

Distribuição por sexo 

66% 

34% 

% A&T em HIV 

Homens Mulheres

48% 52% 

% HIV POSITIVOS 

Homens Mulheres



Prevenção : Resultados 
Janeiro a Março de 2017  

A&T, positividade por sexo e faixa etária 



Circuncisão Masculina: Resultados 
Janeiro a Março de 2017  



Circuncisão Masculina: Resultados 
Janeiro a Março de 2017  
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Cuidados e Tratamento: Principais Actividades 

• Expansão dos serviços TARV em coordenação com o 
MISAU 

 
Novembro/2016 

• 3 Unidades sanitárias TARV  

Junho 2017 

• 11 Unidades Sanitárias TARV 

Setembro 2017 

• 14 Unidades  Sanitárias TARV 



Cuidados e Tratamento: Principais Actividades 
 

• Introdução do Programa Melhoria de Qualidade; 
 
• Fortalecimento da ligação entre as US militares e as DPS, por 

forma a garantir maior cumprimento das normas nacionais, 
gestão de consumíveis/reagentes laboratoriais e 
medicamentos; 

 
• Reabilitação de infra-estruturas e alocação de meios 

circulantes para apoio ao programa TARV; 
 
• Fortalecimento da capacidade laboratorial, através da 

aquisição de aparelhos de Genexpert e de CD4 para os locais 
fixos; 
 

• Formação de pessoal  saúde militar em coordenação com as 
DPS. 



Cuidados e Tratamento: Resultados 
Janeiro a Março de 2017  

Cascata clinica 

11% 71% 19% 73% 

Total de pacientes em TARV = 10,602 



Desafios  

• Realizar testagem de rotina aos militares activos; 

• Maior envolvimento de militares de patentes 

mais altas nos programas de prevenção; 

• Aumentar o acesso a serviços TARV aos militares; 

• Garantir a manutenção dos serviços TARV aos 

militares em campanha (mobilidade). 



Perspectivas 

• Actualizar a Estratégia de HIV das FADM e lançamento do ‘’Cartão de 
Saúde do militar ’’; 

 
• Continuar a expansão dos STARV e de UATS em unidades militares; 
 
• Sistematização da oferta de ATS durante o Recenseamento Militar, e 

nas Provas de Classificação e Selecção; 
 
• Expansão do programa de CM, através da aquisição de 2 clínicas 

móveis; 
 
• Oferta voluntária de CM masculina aos Recrutas; 
 
• Operacionalizar a implementação de serviços de VBG. 
  

 



Perspectivas 

• Alocação de 1 aparelho de Carga Viral no HMM;  

• Abertura de serviços de tratamento de sarcoma de 
kaposi; 

• Lançamento da Linha “Alô Saúde”; 

• Maior alinhamento do sistema de reporte de dados 
com o Ministério de Saúde e DPS’s; 

• Reforço de RH para a saúde militar; 

• Continuar o melhoramento de infra-estruturas. 

 



OBRIGADA 


